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PÁGINA 3

GDF LANÇA PROGRAMA VOLTADO 
AO EMPREENDEDORISMO DIGITAL

Em parceria com o Instituto ONG Líderes do Brasil, o Pró-Jovem vai atender jovens de 15 a 29 anos em situação de 
vulnerabilidade social e contribuir para a redução da exclusão digitalm. Investimento será de R$ 7,9 milhões.

CAPACITAÇÃO

CULTURA

PROJETO ARTE 
PELA VIDA 
RESULTA EM 

MOSTRA DE DANÇA
Aulas de dança em várias modalidades 
resultaram no evento que será realizado 

em 12/6, às 16h, no Teatro Sesc 
Newton Rossi, em Ceilândia. PÁGINA 7

Pesquisa aponta necessidade de mais um 
Restaurante Comunitário em Ceilândia

Levantamento do Instituto de Pesquisa e Estatística (IPEDF) e da Secretaria de Desenvolvimento Social (Sedes-DF) 
traça diagnóstico sobre novas unidades, perfi l dos frequentadores e dinâmicas de deslocamento. PÁGINA 2

CIDADES

GRIPE: CRESCE O 
NÚMERO DE CASOS 
ENTRE CRIANÇAS

De janeiro a junho, o HRSM notifi cou 1.102 
casos de Síndrome Respiratória Aguda Grave; 

60% em crianças de 1 a 5 anos. PÁGINA 6

SAÚDE
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Nem Congresso, nem 
Planalto: Moraes 

determina conciliação
O ministro do Supremo suspendeu decretos 
de Lula e do Congresso Nacional e marcou 

audiência para 15 de julho. PÁGINA 4

POLÍTICA

ECONOMIA

CASAS E APARTAMENTOS
USADOS PODEM SER 
FINANCIADOS PELO 

MINHA CASA, MINHA VIDA
PÁGINA 5
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FLUMINENSE
vence o Al-Hilal e 
se classifi ca para 

as semifi nais
Com gols de Martinelli e Hércules, 

Tricolor derrotou a equipe da Arábia 
Saudita e segue fi rme na competição.

MUNDIAL 
DE CLUBES
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Semana fecha com mais 
de mil oportunidades nas 
agências do trabalhador

As agências do trabalhador 
do Distrito Federal estão com 
1.042 vagas de emprego dis-
poníveis nesta sexta-feira (4). 
O maior salário é de R$ 3,5 mil, 
encontrado em dez postos para 
vendedor pracista sem local fixo 
de trabalho e uma para mecânico 
de veículos automotores a diesel 
em Vicente Pires. Também se 
destaca a remuneração de R$ 
2.424,40, ofertada em 20 pos-
tos para montador de andaimes, 
17 para bombeiro hidráulico, 15 
para eletricista, 14 para pintor de 
obras, dez para armador de ferra-
gens, oito para pedreiros e uma 
para marceneiro em Taguatinga, 
Ceilândia e Noroeste.

Também estão aber tas 
vagas exclusivas para pessoas 
com deficiência (PcDs) e Jovem 
Aprendiz. Para o público PcD, a 
demanda é por oito atendentes 
de balconista em Vicente Pires 
(R$ 1.639), dez fiéis de depó-
sito em Taguatinga e no Guará 
(R$ 1.518), cinco repositores de 
mercadorias em Taguatinga (R$ 
1.518) e um auxiliar de estoque 

em Santa Maria (R$ 1.639). 
No caso do Jovem Aprendiz, os 
empregadores buscam por 38 
auxiliares administrativos para 
atuar no Guará, com rendimen-
tos de R$ 712,99.

Para participar dos proces-
sos seletivos, basta cadastrar o 
currículo no aplicativo da Carteira 
de Trabalho Digital (CTPS) ou ir 
a uma das 14 agências do tra-
balhador, das 8h às 17h, durante 
a semana. Mesmo que nenhuma 
das oportunidades do dia seja 
atraente ao candidato, o cadastro 
vale para oportunidades futuras, 
já que o sistema cruza dados dos 
concorrentes com o perfil que as 
empresas procuram.

Empregadores e empreende-
dores que desejem ofertar vagas 
ou utilizar o espaço das agências 
do trabalhador para as entrevistas 
podem se cadastrar pessoalmente 
nas unidades ou pelo e-mail gcv@
sedet.df.gov.br. Pode ser utilizado, 
ainda, o Canal do Empregador, no 
site da Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e 
Renda (Sedet-DF).

Pesquisa revela perfil de usuários 
dos restaurantes comunitários

Instituto de Pesquisa e 
Estatística (IPEDF) e a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Sedes-DF) 

lançaram, nesta quinta-feira (3), 
a Pesquisa Diagnóstico sobre 
Novos Restaurantes Comunitá-
rios no Distrito Federal, diante 
da necessidade de ampliação 
desses equipamentos na capital.

O objetivo da pesquisa foi 
identificar as características 
dos frequentadores, como perfil 
sociodemográfico, ocupacional 
e dinâmicas de deslocamento. 
Dessa forma, o estudo permi-
tiu analisar as regiões que apre-
sentam maior necessidade de 
ampliação do serviço e de oti-
mização dos recursos públicos.

Para a coleta dos dados, foi 
aplicado um questionário que 
alcançou 898 indivíduos com 
idade igual ou superior a 18 
anos, que estiveram nos restau-
rantes comunitários entre os dias 
18 e 25 de novembro de 2024. O 
levantamento revelou o perfil 
predominante dos frequenta-
dores em termos de idade, raça, 
renda e frequência de uso.

A pesquisa mostrou que a 
maioria dos visitantes são homens 
pardos (52,8%), entre 30 e 49 anos 
(40,8%), trabalhadores autôno-

Estudo mapeia hábitos 
dos frequentadores para 
orientar expansão e 
melhorar a eficiência do 
serviço público no DF

Ceilândia é a região administrativa com maior necessidade de outra unidade

Terracap oferece 75 terrenos em 
várias regiões em nova licitação 

 DESENVOLVE-DF

CIDADES

A

Em Taguatinga há oito vagas para pedreiros e uma para marceneiro

 EMPREGO

O

Circuito Passeio de Bike chega a Vicente Pires
O Departamento de Trân-

sito do Distrito Federal (Detran-
-DF) abre, na segunda-feira (7), 
as inscrições para a 19ª Etapa do 
Circuito de Passeio de Bike do 
Detran-DF nas RAs, que será no 
dia 13 de julho, em Vicente Pires. 

O evento, realizado em parceria 
com a Administração de Vicente 
Pires, visa estimular o uso da bici-
cleta como meio de transporte, 
além de conscientizar a população 
sobre os benefícios da utilização da 
bike, destacando o papel ativo do 
ciclista na construção de um trân-
sito mais seguro e humanizado.

A concentração dos ciclistas 
será no estacionamento da Adminis-
tração Regional de Vicente Pires, a 
partir das 7h30, com saída prevista 

 DETRAN-DF

Evento será dia 13 de julho; inscrições estarão abertas a partir de segunda (7)

A tragédia que envolveu a morte pre-
coce da cantora Marília Mendonça deixou 
o Brasil em luto, mas também um desa-
fio jurídico sensível: a guarda do pequeno 
Léo, filho da artista com o cantor Murilo 
Huff. Diante da disputa entre o pai e a avó 
materna, muitos se perguntam: quem deve 
ter a guarda do menino? Essa resposta não 
deve partir de afetos ou paixões, deve vir da 
lei, da doutrina e daquilo que melhor protege 
o interesse superior da criança, conforme 
estabelecido pelo artigo 227 da Constitui-
ção Federal, pelo Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA) e pelo Código Civil.

A legislação brasileira prioriza os pais 
biológicos como detentores naturais da 
guarda dos filhos. A avó, ainda que figure 
como referência afetiva, é uma terceira 

parte na ordem natural de preferência.
O artigo 1.634 do Código Civil estabe-

lece que compete aos pais, com igualdade 
de direitos e deveres, a guarda, criação e 
educação dos filhos menores. A exceção 
ocorre apenas quando um dos genitores é 
considerado incapaz ou ausente de forma 
justificada, o que não é o caso de Murilo 
Huff. O cantor é presente, atuante e legal-
mente responsável pelo filho.

Desde a perda de Marília, ele dividiu a 
guarda com a avó materna. Contudo, o pai 
vinha enfrentando dificuldades de acesso ao 
filho, tendo, inclusive, relatado “situações 
graves no convívio com a família da cantora”.

A equipe jurídica do músico destacou 
que a decisão se baseou em “fatos e pro-
vas contundentes”, determinando o direito de 

convivência para assegurar o bem-estar de 
Léo. Agora, ele reassume a guarda plena, 
mantendo os vínculos com a família materna, 
mas centralizando a educação e decisões 
importantes sob sua responsabilidade.

É legítimo que a avó continue exercendo 
um papel afetivo na vida de Léo, inclusive 
com direito à convivência regular. Contudo, 
afeto não substitui responsabilidade paren-
tal. O Estatuto da Criança e do Adolescente, 
em seu artigo 33, §2º, admite a guarda por 
terceiros somente quando ausentes os pais 
ou quando estes não oferecerem condições 
adequadas. Não é o caso aqui.

A substituição da figura paterna, viva, 
ativa e legalmente capaz, por um ascen-
dente de segundo grau exige provas con-
cretas de risco ou prejuízo à criança, o que 

não se apresenta na situação.
É necessário alertar para um fenô-

meno cada vez mais comum no sistema 
jurídico: a desvalorização da paternidade. 
Há um viés estrutural que, sob o pretexto 
da proteção, tende a afastar o homem da 
centralidade da criação dos filhos.

Esse padrão não só viola a paridade 
parental como compromete o desenvolvi-
mento saudável da criança, que tem direito 
à presença paterna plena. No caso de Léo, 
Murilo não apenas é o pai: é também o 
único dos genitores vivos. Desconsiderar 
sua primazia é enfraquecer a própria lógica 
jurídica da filiação.

A guarda unilateral para Murilo Huff 
não é um privilégio, é o exercício natural de 
um direito-dever constitucional. Ele não se 

opõe à convivência com a avó; pelo con-
trário, já declarou publicamente seu desejo 
de manter os laços afetivos de Léo com a 
família materna. Mas deseja, como é seu 
direito, conduzir pessoalmente a criação do 
filho que a vida lhe deixou.

A disputa pela guarda deve, portanto, ser 
analisada sem ideologias, sem julgamentos 
morais sobre papéis de gênero e sem roman-
tizar exceções como regra. A lei é clara. E o 
melhor interesse de Léo também.

FÁBIO SILVA MARTINS FILHO, 
advogada, membro do Instituto de 

Defesa dos Direitos do Homem (IDDH); 
especializado em Direito Criminal; 

Processual Penal; de Família e Sucessões.
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GUARDA DE LÉO MENDONÇA: O QUE DIZ A LEI, E O QUE O BOM SENSO CONFIRMA

A Agência de Desenvolvi-
mento do Distrito Federal (Ter-
racap) lançou o novo edital de 
licitação pública do Programa 
de Apoio ao Desenvolvimento 
do Distrito Federal (Desenvolve-
-DF), com 75 terrenos disponí-
veis para concessão em diver-
sas regiões administrativas. O 
grande diferencial do Desen-
volve-DF é que os empresários 
podem ter acesso aos terrenos 
da Terracap por meio da Con-
cessão de Direito Real de Uso 
(CDRU), com preço menor que 
o das concessões ordinárias. 
Em contrapartida, assumem o 
compromisso de gerar e man-
ter empregos no DF.

A licitação está marcada para 
o dia 30 de julho, com entrega 
das propostas entre 9h e 10h, 
tanto de forma presencial, na 
sede da Terracap (SAM, Bloco F, 
atrás do Palácio do Buriti), quanto 
online, por meio do site da agên-
cia. O depósito da caução – cor-
respondente a três retribuições 
mensais mínimas do imóvel esco-
lhido – deve ser feito até 29 de 
julho, exclusivamente nas agên-
cias do Banco de Brasília (BRB).

Os terrenos contemplam 11 
regiões administrativas: Águas 
Claras, Ceilândia, Gama, Guará, 
Recanto das Emas, Samam-
baia, Santa Maria, Sobradinho 
e Taguatinga, entre outras.

mos (28%), com renda de até um 
salário mínimo (41,8%), que uti-
lizam o serviço pelo menos três 
vezes por semana. Em relação 
à motivação dos visitantes, des-
tacam-se a proximidade de casa 
(27%), o sabor e a diversidade do 
cardápio (18,8%) e o preço aces-
sível (18,8%).

PROXIMIDADE
Quanto à escolha de qual 

restaurante frequentar, a maio-
ria dos respondentes (81,6%) 
utiliza predominantemente a 
unidade da região onde mora, 
enquanto 15,4% frequentam 
mais os restaurantes de outras 
regiões. Entre aqueles que fre-
quentam restaurantes fora da 

região onde residem, a prin-
cipal motivação é a proximi-
dade com o local de trabalho 
(54,3%). Apenas 1,8% relata 
não haver restaurante comuni-
tário na região em que vivem.

DEMANDA
O estudo também demons-

trou quais as regiões admi-
nistrativas (RAs) com maior 
necessidade de abertura de 
novos restaurantes comuni-
tários, como Ceilândia, com 
9,2% de respostas. A localidade 
é a próxima a receber uma nova 
unidade, em fase de projeto na 
Novacap, com local já definido.

As demais RAs apontadas 
na pesquisa são Taguatinga 

(8,9%), Plano Piloto (8,3%) e 
Arapoanga (7,5%). Entre as 
motivações apontadas pelos 
respondentes estão a percepção 
de alta vulnerabilidade social 
em algumas regiões do DF 
(27,8%) e a proximidade com 
o local de trabalho (19,8%).

“Este estudo é importan-
tíssimo porque, além de rati-
ficar nosso investimento nos 
restaurantes comunitários 
para o combate à insegu-
rança alimentar e nutricional 
das famílias mais vulnerá-
veis, ele também traz outras 
perspectivas que vão emba-
sar a melhoria de toda essa 
política pública para a popu-
lação”, ressaltou a titular da 
Sedes-DF, Ana Paula Marra.

Já o diretor-presidente do 
IPEDF, Manoel Clementino, 
destacou a importância dos 
resultados obtidos: “Entende-
mos a necessidade de conhe-
cer melhor o perfil das pessoas 
que frequentam os restaurantes 
comunitários, porque o Dis-
trito Federal tem um programa 
de segurança alimentar muito 
robusto e bem estruturado. 
Precisamos ter dados e infor-
mações que realmente mostrem 
isso para a população. Para que 
ela perceba não só no dia a dia, 
mas também por meio de infor-
mações e evidências científicas, 
que as ações de segurança ali-
mentar estão chegando a quem 
precisa e trazendo os resultados 
esperados”, disse.

para as 9h. Durante o evento, serão 
realizadas palestras educativas e 
manutenção básica de bicicletas.

INSCRIÇÕES
Serão disponibilizadas 500 

vagas, com direito a um kit com 
sacochila, pulseira ref letiva e 
material educativo de trânsito. Os 
interessados devem se inscrever 
pelo link. Vale lembrar que atle-
tas menores de 18 anos só pode-
rão participar do evento acom-
panhados por um adulto e com 
autorização por escrito do pai ou 
responsável, além da cópia de um 
documento de identificação com 
foto, que será retida pela organi-
zação no ato da retirada do kit, na 
concentração do evento.
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Neste sábado (5), a Secre-
taria da Mulher (SMDF) promo-
verá uma ação social e cultural 
na reserva indígena localizada 
no Setor Noroeste. O evento 
homenageia os povos indíge-
nas das etnias kariri xocó e tuxá 
do bananal, reunindo atividades 
gratuitas para toda a comuni-
dade, com foco no acolhimento, 
cidadania e valorização das tra-
dições, além de exposição de 
artesanato indígena.

A programação começa 
às 9h com um canto ritual de 
boas-vindas e danças típicas 
indígenas, marcando o início 
de uma manhã dedicada à inte-
gração entre culturas e à oferta 
de serviços. A iniciativa da Sub-
secretaria de Ações Temáticas 
terá abertura às 10h.

Para a governadora em 
exercício Celina Leão, ações 
como essa representam o com-
promisso do Governo do Distrito 
Federal (GDF) com o respeito à 
diversidade: “Esta iniciativa une 
cuidado social, valorização cul-

A Controladoria-Geral do 
Distrito Federal (CGDF) foi ofi-
cializada como apoiadora ins-
titucional do Pacto Brasil, ini-
ciativa da CGU que promove a 
integridade no setor privado. A 
formalização ocorreu durante a 
Reunião da Rede Nacional de 
Promoção da Integridade Pri-
vada, em Brasília.

A CGDF se une às contro-
ladorias estaduais de Minas 
Gerais, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo como parte 
da rede apoiadora do Pacto 
Brasil. As adesões são volun-

tural e escuta ativa. Os povos 
indígenas têm um papel funda-
mental na nossa história e são 
reconhecidos com respeito e 
atenção por meio de políticas 
públicas inclusivas”.

A SMDF levará sua uni-
dade móvel para o local para 
atendimentos de acolhimento 
e orientações sobre violência 
de gênero, violência contra a 
pessoa idosa e uma palestra 
educativa com o tema “Como 
lidar com pessoas idosas”, 
ministrada pela servidora Ana 
Maria Moreira. A ação integra 
o esforço da pasta em ampliar 
o acesso à informação e à 
proteção social.

“Nosso papel é estar pre-
sente onde a população mais 
precisa”, reforça a secretá-
ria da Mulher, Giselle Ferreira. 
“Estamos levando informação, 
escuta e acolhimento para for-
talecer os vínculos comunitá-
rios e garantir os direitos das 
mulheres, das pessoas idosas 
e das famílias indígenas.”

tárias e têm como objetivo 
ampliar o alcance do pro-
grama junto a empresas 
locais, especialmente forne-
cedores públicos, além de 
incentivar a disseminação de 
boas práticas de integridade.

O Pacto Brasil oferece às 
empresas uma ferramenta 
de autoavaliação e orienta-
ções para a implementação 
ou fortalecimento de progra-
mas de integridade.

Para o controlador-geral do 
DF, Daniel Alves Lima, a entrada 
da CGDF na iniciativa reforça o 
protagonismo do órgão.

 PACTO BRASIL

Coral Levando a Vida é um dos destaques da programação 

Pró-Jovem vai capacitar mais de 
4 mil jovens em vulnerabilidade

G DF lançou, nesta sex-
ta-feira (4), o programa 
Pró-Jovem Digital, vol-
tado à capacitação de 

jovens em empreendedorismo 
digital. Com mais de 4 mil 
vagas, a iniciativa da Secre-
taria da Família e Juventude 
do DF (SEFJ-DF), em parce-
ria com o Instituto ONG  L íde-
res do Brasil, tem como foco 
atender jovens de 15 a 29 anos 
em situação de vulnerabili-
dade social e contribuir para a 
redução da exclusão digital. O 
investimento total é de R$  7,9 
milhões. As inscrições come-
çam na próxima segunda-feira 
(7), pelo site da SEFJ-DF.

Segundo a governadora em 
exercício Celina L eão, o pro-
grama vem somar aos esforços 
para melhorar a qualidade de 
vida dos jovens do DF, fortale-
cer a educação e preparar essa 
parcela da população para os 
mercado de trabalho. Ela des-
tacou que a grande diferença 
deste projeto é o olhar espe-
cífico para a juventude, com 
uma abordagem pensada 
para se comunicar com esse 
público, desde a linguagem até 
o formato dos cursos. “Temos 
outros programas importantes, 
como o 4ualifica') e o 5eno-

Investimento total é de 
R$ 7,9 milhões e as 
inscrições começam na 
próxima segunda-feira (7)

FOTO: TONY OLIVEIRA/AGÊNCIA BRASÍLIA

FOTO: DIVULGAÇÃO/SMDF

Celina Leão destacou a importância dos programas QualificaDF e RenovaDF

Povos indígenas serão 
homenageados pelo 
GDF neste sábado (5)

CGDF adere à iniciativa da CGU e 
reforça integridade de empresas

vaDF, mas eles não têm um 
foco exclusivo na juventude. 
Esse, sim, é voltado especial-
mente para os jovens ,́ afirmou.

As vagas serão distribuí-
das nos formatos presencial 
e online, com oferta de cur-
sos gratuitos nas áreas de 
empreendedorismo digital, 
inteligência artificial, marNe-
ting digital, redes sociais, edi-
ção de vídeo e e-commerce. 
O projeto contará com tur-
mas presenciais e vai percor-
rer 12 regiões administrativas, 
Eeneficiando, em mpdia, ��� 
alunos em cada uma delas. A 
primeira etapa será realizada 
em Ceilândia e Taguatinga. 
O curso presencial tem carga 

horária de �� horas, com �� 
horas semanais ao longo de 
um mês. A modalidade online, 
estará disponível para jovens 
de todas as cidades do DF.

SETOR PRODUTIVO
A criação do programa Pró-

-Jovem Digital surgiu a partir 
de uma demanda do setor pro-
dutivo do DF. O secretário da 
Família e Juventude, Rodrigo 
Delmasso, explicou que áreas 
como inteligência artificial, 
marNeting digital e empreen-
dedorismo digital têm sido 
constantemente requisitadas 
por empresas da região. Essa 
necessidade foi identificada 
com base em levantamentos, 

como a Pesquisa de Emprego 
e Desemprego e o Censo de 
����, o que motivou o desen-
volvimento do programa.

QUALIFICADF MÓVEL
Mais cedo, no Riacho 

Fundo II, a governadora em 
exercício formou 637 alunos 
de quatro regiões administra-
tivas –  São Sebastião, Riacho 
Fundo II, Planaltina e P Sul –  
com o certificado do �� ciclo do 
4ualifica') 0yvel. 

“Eu sempre acreditei 
na força do trabalho e do 
empreendedorismo. Muitas 
pessoas que estão sendo for-
madas aqui hoje já consegui-
ram uma oportunidade e mui-
tas estão abrindo o próprio 
negócio. Não deixem de acre-
ditar em vocês, sigam se quali-
ficando, tenham fp e sigam em 
frente ,́ afirmou &elina /eão.

O QualificaDF Móvel é 
mais uma das iniciativas pro-
postas pelo G DF para levar 
capacitação profissional gra-
tuita a regiões com menor 
oferta de cursos e com maior 
índice de vulnerabilidade 
social. Desde que foi criado, 
em ����, já foram ��.��� cer-
tificados entregues em dife-
rentes cidades. Os cursos, com 
carga horária de �� horas, são 
ofertados em carretas adapta-
das como salas de aula, que 
circulam por todo o DF com 
formações de curta duração e 
foco prático.

CIDADES  SETOR NOROESTE

O

Incentivo à diversificação de culturas, como a goiaba, é um dos fatores que resultam nos números positivos 

Produção agrícola movimentou 
mais de R$ 5,8 bilhões em 2024

O DF movimentou mais 
de R$  5,8 bilhões de valor 
bruto da produção agrícola 
(VBP) no ano passado, em 
uma área produtiva de ��� 
mil hectares. Os dados estão 
no relatório anual Emater-DF. 
O resultado foi puxado pela 
alta de três setores: fruticul-
tura, Àoricultura e pecuária 
- que, sozinha, arrecadou R$  
2,19 bilhões.

Os números representam a 
soma de seis cadeias produti-
vas do agro brasiliense: ole-
ricultura, grandes culturas, 
fruticultura, Àoricultura, sil-
vicultura e pecuária. Segundo 
o presidente da Emater-DF, 
Cleison Duval, os indicado-
res apontam que o DF se man-
tém como referência nacional 
em agropecuária, graças ao 
incentivo j diversificação das 
culturas e implantação de tec-
nologias, além do suporte téc-
nico oferecido a todos os pro-
dutores rurais.

“O DF continua sendo 
um expoente da agropecuá-
ria nacional, e estamos avan-
çando também na agroin-
dustrialização da produção”, 

enfatiza Duval. “Esse tra-
balho tem sido apoiado pelo 
governador Ibaneis Rocha, 
com a criação de grupos ins-
titucionais em prol de cadeias 
produtivas. Fizemos isso com 
a Rota da U va e do Vinho;  
agora estamos trabalhando 
com a Rota do Queijo, valori-
zando a cadeia do queijo arte-
sanal do DF, e vamos conti-
nuar avançando.”

EM ALTA
'e todos os setores, a Ào-

ricultura teve a maior alta 
registrada, com aumento de 
29,39% no valor bruto de pro-
dução. (m ����, o comprcio 
de Àores, plantas ornamentais 
e arranjos arrecadou mais de 
R$  265 milhões –  com desta-
que para as forrações, palmei-
ras e plantas de vaso em geral 
±, enquanto, em ����, o resul-
tado foi de 5� ��� milhões.

O segundo maior aumento 
ocorreu em fruticultura. De 
���� para ����, o valor arre-
cadado passou de R$  233 
milhões para R$  274 milhões, 
com alteração positiva de 
18,43%. O maior resultado 

foi obtido pelo abacate, com 
R$  65,3 milhões e produção 
de 6,6 mil toneladas.

“Na fruticultura, houve 
um aumento gradativo da 
área plantada com frutas no 
DF, com o abacate, goiaba, 
banana, açaí, mirtilo, pitaia, 
entre outros”, enumera Duval. 
“São frutas que antes não 
eram muito difundidas entre 
os produtores rurais, mas que 
a Emater, no seu trabalho de 
avaliação de mercado, indi-
cou aos agricultores para que 
pudessem plantar para obter 
uma renda melhor para ele e 
sua família.”

PECUÁRIA
Por fim, a pecuária teve 

crescimento de 4,54% na 
arrecadação no ano passado, 
com R$  2,19 bilhões - equiva-
lente a um terço do total bruto 
obtido pelo campo brasiliense. 
“Os principais produtos dessa 
cadeia são os ovos férteis, a 
suinocultura e a bovinocul-
tura. Os dois primeiros são 
os maiores e, juntos, chegam 
a quase R$  1,6 bilhão do total 
da cadeia”, explica Duval.

 AGRO NO DF
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Neste domingo (6), em 
função da Parada do Orgu-
lho L G BTQIA+ , o Metrô-DF 
terá seu horário ampliado. 
'as �h js ��h��, todas as 
estações estarão aber tas 
para embarque e desembar-
que. 'as ��h�� js ��h, ape-
nas a Estação Central estará 
aberta para o embarque, 
enquanto o desembarque 
poderá ser feito em todas as 
demais estações.

De acordo com o decreto 
que criou o Programa Vai de 
G raça, neste domingo todas as 
plataformar estarão oferecendo 
a disponibilidade do acesso 
gratuiro aos passageiros.

Metrô-DF amplia 
horário de 
funcionamento 
no domingo (6)

 PARADA LGBT

DETRAN

A 26ª Parada do Orgulho 
LGBTQIA+ de Brasília  será 
na Esplanada dos Ministérios, 
com início às 14h em frente 
ao Congresso Nacional. O 
evento contará com oito 
trios elétricos, incluindo 
shows de artistas como 
Edson Cordeiro, e diversas 
atividades durante todo o dia. 
O Detran-DF interditará 
temporariamente três faixas 
da via S1 e algumas vias no 
Sudoeste, para a realização 
da Parada do Orgulho 
LGBTQIA+. 
A parada encerrará o 
Festival Brasília Orgulho, que 
começou em 21 de junho 
com uma programação de 
16 dias no Distrito Federal. 
Haverá também o Mercado 
Borboleta no sábado, dia 5, 
com expositores, serviços 
de cidadania e saúde e o 
concurso Orgulho Pet.
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Governo diz que decisão “põe a bola no chão”; Câmara 
avalia que está em sintonia com o desejo do Congresso 

O governo L ula avalia que 
a decisão do ministro Ale-
xandre de Moraes sobre o 
decreto do IOF “põe a bola 
no chão e acalma os ânimos”.  
Segundo assessores presiden-
ciais, o ministro do STF deu 
“um tempo” para Executivo e 
L egislativo negociarem uma 
saída. O ministro do STF mar-
cou uma audiência de conci-
liação para o dia 15 de julho 
entre os dois lados.

U m assessor presidencial 
diz que, até lá, a expectativa 
é que governo e Congresso se 
entendam antes para encontrar 
um caminho negociado. 

Na avaliação da Câmara 
dos Deputados, expressada 
pelo seu presidente, H ugo 
Motta (Republicanos-PB), 
a decisão de Alexandre de 
Moraes está em sintonia com 
o desejo do Congresso, ao sus-
pender o aumento do IOF.

U m assessor presidencial diz 
que a decisão do ministro “zera 
o jogo ,́ mas reconhece que difi-
cilmente o governo conseguirá 
manter o decreto do IOF tal 
como foi editado pelo governo. 
“Vamos ter de negociar um novo 
caminho ,́ afirmou ele.

A Advocacia-G eral da U nião 
�$*8� afirmou nesta se[ta�feira 
(4) que “valoriza” a proposta de 
conciliação feita pelo ministro 
Alexandre de Moraes. “A AG U  

valoriza a proposta de diálogo 
interinstitucional sugerida pelo 
STF, reconhecendo-a como um 
espaço importante para a reso-
lução de conÀitos ,́ afirmou o 
órgão, em nota.

A AG U  também pontuou 
que há necessidade de esclare-
cer as dúvidas levantadas pelo 
Congresso Nacional sobre a 
legalidade dos decretos presi-
denciais que elevaram as alí-
quotas do imposto.

Mais de 2 milhões de aposentados 
estão aptos a serem ressarcidos

A partir desta sexta-feira 
(4), os ataques cometidos em 
instituições de ensino pas-
sam a configurar como crime 
hediondo no Código Penal bra-
sileiro, de acordo com uma lei 
sancionada pelo vice-presi-
dente da República, Geraldo 
Alckmin, que atualmente está 
ocupando o cargo de presidente 
em exercício. De acordo com o 
texto, publicado no DOU (Diário 
Oficial da União), a pena poderá 
ser aumentada em um terço se 
a vítima da lesão, ou homicídio, 
tiver algum grau de deficiência 
ou doença que “acarrete condi-
ção limitante ou de vulnerabili-
dade física ou mental”.

O aumento de até dois ter-
ços poderá ocorrer se o autor 
do crime for professor, funcio-
nário da instituição, ou ainda 
se tiver algum nível de paren-
tesco com a vítima, podendo 
ser, por exemplo, “padrasto ou 
madrasta, tio, irmão, cônjuge, 
companheiro, tutor, curador, 
preceptor ou empregador da 
vítima ou por qualquer outro 
título tem autoridade sobre ela”.

O ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz, afirmou 
nesta quinta-feira (3) que 2,1 
milhões de aposentados e pen-
sionistas já estão aptos a receber 
o ressarcimento pelos descontos 
irregulares de mensalidades asso-
ciativas nos benefícios do  Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS).

Durante entrevista ao pro-
grama A Voz do Brasil, produzido 
pela Empresa Brasil de Comunica-
ção (EBC), o ministro comentou a 
decisão do ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Federal (STF), 
que homologou o acordo para reali-
zação dos pagamentos, que devem 
começar no dia 24 deste mês.

Wolney Queiroz explicou que 
o acordo foi necessário para dar 
rapidez ao processo de devolução 
dos recursos e evitar questiona-
mentos jurídicos. Segundo o minis-
tro, o governo federal deve editar 
uma medida provisória para viabi-
lizar os pagamentos. Pela decisão 
de Toffoli, os recursos ficarão fora 
da meta fiscal do arcabouço fiscal.

“Quando acontece um caso 
como esse, que é extraordiná-
rio, isso não pode ser computado 
como um gasto do governo. Esses 
gastos têm que ser considerados 
extraordinários para que não 
compute dentro do teto de gas-
tos estabelecidos pelo governo. 
Com essa concordância do STF, 
o governo poderá editar uma 
medida provisória e pode fazer 
com que o Congresso aprove essa 

A partir da sanção, agora são 
incluídos como agravantes para 
determinação do aumento da 
pena ou não, no Código Penal, 
os crimes cometidos em “depen-
dências da instituição de ensino”.

Passa a se considerar tam-
bém um determinante nessa 
decisão, se a lesão dolosa for 
praticada contra autoridades, 
integrantes do sistema prisional 
ou da Força Nacional de Segu-
rança, membros do Judiciário, do 
Ministério Público, da Defensoria 
Pública ou da Advocacia Pública.

Brasil teve 42 ataques a 
escolas desde 2001. A maio-
ria desses aconteceu depois de 
2022, segundo um estudo divul-
gado neste ano. Foram 15 ata-
ques antes de 2022, e o restante, 
depois. O ano em que houve 
mais casos registrados foi 2023, 
com 12 ocorrências.

Em 2024, o número de ata-
ques a escolas caiu a 5. Entre-
tanto, o número de publicações 
nas redes sociais que ameaçam 
e enaltecem esse tipo de crime só 
cresceu, segundo dados do Fórum 
Brasileiro de Segurança Pública.

medida para que o governo tenha 
disponibilidade financeira para 
fazer o pagamento”, explicou.

Para o ministro, o acordo 
representa o consenso entre o 
governo e o Judiciário. “É um dia 
de festa para nós, comemorar 
o retorno desses recursos para 
o bolso dos aposentados. Uma 
grande vitória do governo, uma 
grande vitória do presidente Lula, 
que me delegou pessoalmente 
essa tarefa de fazer com que 
nenhum aposentado e nenhum 
pensionista fique no prejuízo”.

O acordo enviado para chan-
cela do STF foi fechado entre a a 
Advocacia-Geral da União (AGU), 
o INSS, o Ministério da Previdên-
cia Social, a Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), a Defensoria 
Pública da União (DPU) e o Minis-
tério Público Federal (MPF). Todos 
os órgãos participaram de uma 
conciliação aberta por Dias Toffoli.

PAGAMENTO
Com a homologação do acordo 

pelo STF, os pagamentos devem 
começar a 24 de julho e serão fei-
tos de 15 em 15 dias, a partir da 
data inicial. Cada lote deve contar 
com o ressarcimento de 1,5 milhão 
de beneficiários. Os valores serão 
corrigidos pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), indicador da inflação.

Para  aderir ao acordo, quem 
foi lesado pelas associações envol-
vidas no esquema deverá contestar 
administrativamente o desconto, 
ou seja, entrar em contato direta-
mente com o INSS, por meio dos 
canais de atendimento do órgão. A 
adesão será voluntária.

Em contrapartida, quem entrou 
na Justiça para receber o ressarci-
mento deverá desistir da ação con-
tra o INSS, que se compromete a 
pagar 5% de honorários advocatí-
cios nas ações individuais propos-
tas antes de 23 de abril de 2025.

 FRANDE NO INSS

Moraes suspende decretos de
Lula e do Congresso sobre IOF

inistro é relator das 
ações no STF sobre o 
tema. Congresso derru-
bou decretos do Planalto 

que elevaram alíquotas do IOF, e 
AG U  entrou com ação para reto-
mar os efeitos da decisão de L ula.

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes suspendeu, 
nesta sexta-feira (4), os efei-
tos de todos os decretos que 
tratam sobre o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), 
e determinou uma audiência de 
conciliação entre governo e Con-
gresso sobre o tema. A audiên-
cia de conciliação foi marcada 
para15 de julho, no plenário de 
audiências da Corte, em Brasília.

Moraes é o relator de ações que 
tramitam no Supremo envolvendo 
o tributo. “Concedo a medida cau-
telar, ad referendum do Plenário 
desta Suprema Corte, para sus-
pender os efeitos dos Decre-
tos Presidenciais 12.466/ 2025, 
12.467/ 2025 e 12.499/ 2025, assim 
como do Decreto L egislativo 
176/ 2025”, diz a decisão. 

Moraes estabeleceu ainda o 
prazo de 5 dias para que o Execu-
tivo e o L egislativo prestem escla-
recimentos sobre o que os levou 
a tomar as decisões: o governo, 
de aumentar as alíquotas do 
imposto;  e o Congresso, por sua 

Ministro do Supremo 
determina ainda 
audiência de conciliação 
para 15 de julho

O ministro Alexandre de Moraes é relator das ações que tramitam no Supremo envolvendo o decreto do IOF

Lula e Santiago Peña 
conversam sobre 
espionagem da Abin

De 2021 até 2024, o Brasil registrou 42 ataques a instituições de ensino

POLÍTICA  RELAÇÕES EXTERIORES

M
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vez, de suspender os efeitos dos 
decretos presidenciais que pre-
viam a elevação do tributo.

Com isso, todos os decretos 
do presidente L uiz Inácio L ula 
da Silva (PT) que aumentaram o 
imposto estão suspensos, assim 
como o decreto legislativo que 
derrubou a decisão presidencial.

O embate em torno do 
aumento do imposto gerou uma 
crise política entre governo e 
Congresso. Por um lado, o Pla-
nalto defende que trata-se de uma 
questão de justiça tributária, ao 
aumentar a taxação dos ricos em 
benefício da parcela de baixa 
renda. O L egislativo, porém, 
informou que não tolera mais 

aumento de impostos sem que o 
governo comece a rever gastos.

ENTENDA A DISPUTA
A equipe econômica do 

governo, liderada pelo ministro 
da Fazenda, Fernando H addad 
�37�, anunciou no fim de maio um 
decreto presidencial que elevou o 
IOF incidente sobre operações 
de crédito, principalmente para 
empresas. Mas, na semana pas-
sada, o L egislativo aprovou a der-
rubada de decretos do presidente 
L ula que aumentavam o imposto.

Com a der r ubada dos 
decretos, o Congresso impôs 
uma perda de arrecadação aos 
cofres públicos de cerca de R$  

10 bilhões neste ano e de mais 
de R $  20 bilhões em 2026, 
apontam estimativas do Minis-
tério da Fazenda.

Considerada necessária pela 
equipe econômica para equi-
librar o orçamento e buscar o 
atingimento da meta fiscal deste 
ano, a proposta sofreu com forte 
resistência do L egislativo por 
envolver aumento de tributos. E 
acabou barrada pelo Parlamento.

O Planalto, no entanto, 
entendeu que a decisão é funda-
mental para o ajuste das contas 
públicas. Por isso, decidiu recor-
rer ao Supremo para questionar 
se a decisão do L egislativo fere 
a Constituição Federal.

Movimentos populares lançam carta e plebiscito por justiça tributária
Organizações sociais, movi-

mentos populares, entidades estu-
dantis e da sociedade civil lança-
ram uma carta defendendo, entre 
outros pontos, maior justiça tributá-
ria no país, com maior taxação dos 
super�ricos, fim dos supersalários 
no Judiciário e revisão das renún-
cias fiscais. Assinado por mais 
de 70 entidades, o documento 
defende a isenção do imposto de 
renda de quem ganha até R$  5 mil 
por mês com a cobrança de mais 
impostos de quem ganham men-
salmente mais de R$ 50 mil. U m 
plebiscito popular sobre o tema 
também foi lançado.

Na avaliação das organiza-
ções, há uma ofensiva dos setores 
mais privilegiados da sociedade 
para obrigar o governo do presi-
dente L uiz Inácio L ula da Silva 
a fazer cortes no orçamento de 
áreas sociais e reformas que reti-
ram recursos da área da saúde, 
educação e da previdência.

“Querem obstruir medi-
das apresentadas pelo governo 
para tributar especuladores do 
mercado financeiro, que são 
privilegiados pelo nosso sis-
tema de impostos que penaliza 
quem vive de salários e protege 
quem tem renda de mais de R$  
1 milhão por mês. Além disso, 

bloqueiam medidas para enfren-
tar os supersalários de juízes e 
desembargadores e a aposenta-
doria dos militares”, diz a carta.

Assinado, entre outros, pelo 
Movimento Nacional de Direi-
tos H umanos (MNDH ), Movi-
mento Negro 8nificado �0N8�, 
pelo Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (DIEESE), o Insti-
tuto de Estudos Socioeconômi-
cos (Inesc), o Instituto Brasileiro 
de Análises Sociais e Econômicas 
(Ibase) o texto também denuncia 
que o Congresso Nacional age 
como “guardião dos privilégios”, 
das elites econômicas e políticas.

O documento aponta ações 
do parlamento para bloquear as 

tentativas de “construir um sis-
tema tributário mais progres-
sivo e de acabar com privilégios 
para distribuir melhor a riqueza e 
reduzir as desigualdades históri-
cas que marcam o Brasil”.

Na carta, as organizações 
populares, como o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra), o Movimento dos Tra-
balhadores Sem Teto (MTST), 
a U nião Brasileira de Mulhe-
res (BM), a U nião Nacional dos 
Estudantes (U NE) e a Central dos 
Movimentos Populares (CMP), 
pedem que o Congresso Nacio-
nal aprove medidas como tributa-
ção dos super-ricos, de transações 
financeiras, fundos de especula-
ção e das empresas exportadoras, 

aumentando a taxação sobre altas 
rendas, capital e lucros.

Também é preciso, argumen-
tam os movimentos signatários, 
restringir os gastos com emen-
das parlamentares, que estão na 
faixa de R$  50 bilhões por ano. 
Além disso, é necessário defender 
recursos para a seguridade social, 
posicionam-se, rechaçando uma 
possível nova reforma da previ-
dência e a desvinculação das apo-
sentadorias do salário-mínimo. 
Outro ponto defendido é a manu-
tenção dos pisos constitucionais 
da saúde e da educação.

“É  hora de pressionar o Con-
gresso e exigir que o Orçamento 
Público sirva à maioria, não aos 
interesses de uma minoria privi-
legiada ,́ finali]a o documento.

PLEBISCITO
A proposta de escuta popu-

lar, batizada como “Plebiscito 
Popular Por um Brasil mais 
Justo”, vai perguntar a opinião 
da população sobre a isenção do 
Imposto sobre a Renda da Pessoa 
Física (IRPF) para quem ganha 
até R$  5 mil, a taxação de quem 
ganha mais de R$  50 mil por 
mês, e soEre o fim da escala �î�. 
O plebiscito para ouvir a popu-
lação vai até sete de setembro.

Pautas incluem isenção do IR para quem ganha até R$ 5 mil por mês

FOTO: FRENTE POVOS SEMMEDO

Wolney Queiroz, ministro 
da Previdência Social
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Programa Minha Casa, Minha Vida 
também financia imóveis usados

o contrário do que mui-
tos imaginam, o programa 
habitacional Minha Casa, 
Minha Vida (MCMV), do 

governo federal, não financia 
apenas imóveis novos. Desde 
fevereiro de 2023, é possível uti-
lizar os juros mais atrativos do 
programa também para adquirir 
casa ou apartamento usado.

O comprador deve atender 
a determinados critérios para 
se qualificar ao financiamento. 
Nesse sentido, uma norma publi-
cada pelo governo em 2024 limi-
tou o acesso de parte da classe 
média à compra de imóveis usa-
dos por meio do programa.

Alterações recentes, porém, 
voltaram a dar certo fôlego ao 
mercado de usados dentro do 
MCMV. Em 5 de maio, o governo 
criou a faixa 4, com possibilidade 
de compra de usados para famí-
lias com salários até R$  12 mil. 
Além disso, facilitou o acesso 
para a faixa 3 do programa. 

3ara financiar imyveis usa-
dos no programa habitacio-
nal, a Caixa Econômica Fede-
ral –  responsável pela operação 
do MCMV –  segue o mesmo 
modelo de faixas de renda apli-
cado aos imóveis novos. H á, no 
entanto, algumas diferenças.

Mudanças recentes,
como a redução no valor 
exigido para entrada, 
podem manter o mercado 
de usados aquecido

A criação pelo governo da faixa 4 promete dar novo fôlego ao setor imobiliário

ECONOMIA

Petrobras quer investir em 
trabalhadores informais para 
preenchimento de vagas

Investimento prevê contratação de 38 mil empregos diretos e indiretos

A

Plano de investimento de R$ 38 bi foi apresentado por Chambriard

Confiança do Empresário do Comércio mantém trajetória de alta

 CAGED

Setor de serviços alavanca o crescimento 
no número de carteiras assinadas no DF

Segundo dados do Cadastro 
G eral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), 
divulgado nesta segunda-feira 
(30), até maio, o Distrito Federal 
registrava um saldo de 1.035.941 
pessoas com contrato formal 
de trabalho (carteira assinada 
ou serviço público). Do total, 
900.220 (86,9%) atuam no setor 
de comércio e serviços (público 
e privado). Ao analisar em sepa-
rado, o setor de serviço privado 
engloba 503.899 ocupações 
(48.7%), enquanto o público tem 
205.879 (19,6%). Já o comércio 

responde por 190.442 (18.4%) 
dos contratos de trabalho.

De janeiro a maio, o saldo 
entre admissões e desligamentos 
no Distrito Federal foi positivo, 
com a criação de 25.762 novos 
postos de trabalho. 

O setor de serviços liderou a 
geração de empregos, com 22.415 
vagas, das quais 15.844 (61,4%) no 
setor privado e 6.582 (25,6%) no 
setor público. Em seguida, apare-
cem Construção Civil, com 1.448 
vagas (5,6%);  Comércio, com 
1.104 vagas (4,3%);  Indústria, com 
763 vagas (2,9%);  e Agropecuária, 
com 32 vagas (0,1%).

“Os dados reforçam a impor-
tância do setor de comércio, ser-
viços e turismo para a capital do 

Obras e manutenções devem gerar 
mais de 100 mil postos de trabalho

A pesquisa revelou ainda o 
menor nível de desalentados pes-
soas que desistiram de procurar 
emprego desde 2016.

A diretora-executiva de Enge-
nharia, Tecnologia e Inovação, 
Renata Baruzzi, classificou a difi-
culdade de contratar gente quali-
ficada como “dificuldade boa, por-
que mostra que a gente está em 
pleno emprego no Brasil”.

Baruzzi acrescentou que a 
companhia espera conseguir 
atrair de volta profissionais qua-
lificados que tiveram que optar 
por outras formas de emprego 
por causa de falta de oportuni-
dade em períodos anteriores na 
área de construção. Ela citou o 
caso de motoristas de platafor-
mas de aplicativos, como a Uber.

“Muita gente foi para o Uber. 
Então, vamos ver se a gente con-
segue trazer o pessoal de volta do 
Uber para a obra”, disse. “Muito 
soldador, muito pessoal bem qua-
lificado, alguns já estão retornando, 
isso é a informação que as indús-
trias, que as empresas já estão nos 
trazendo”, completou ela.

A companhia destacou que 
uma das normas da Petrobras é 
que as contratações das terceiri-
zadas sejam com plano de saúde, 
indicando uma das vantagens do 
emprego formal.

A diretora informou que um 
dos caminhos para preencher 
as vagas ociosas é por meio do 
Programa Autonomia e Renda da 

A Petrobras enfrenta dificul-
dade para preencher vagas de 
trabalho em operações da com-
panhia – por meio de empresas 
terceirizadas e aposta em parce-
rias para qualificar mão de obra 
e também tenta atrair de volta 
pessoas que deixaram o setor e 
precisaram trabalhar em ocupa-
ções informais, como motoristas 
de plataformas de aplicativo.

A revelação foi feita pela pre-
sidente da empresa de petróleo, 
Magda Chambriard, e por direto-
res da companhia, nesta quinta-
-feira (3), durante apresentação 
a jornalistas do plano de investi-
mentos de mais de R$ 33 bilhões 
no refino e indústria petroquímica 
no Rio de Janeiro, até 2029. 

“Já estamos nessa fase de 
pleno emprego, já estão faltando 
eletricistas, caldeireiros e solda-
dos, todo esse arsenal de pessoal 
que nós utilizamos e mobilizamos 
para as nossas operações”, afir-
mou a presidente Chambriard.

O pacote de investimentos 
prevê a contratação de 38 mil 
empregos diretos e indiretos. 
Além disso, a Petrobras infor-

empresa, que qualifica beneficiá-
rios do Bolsa Família. Uma das 
parcerias envolve a Federação 
das Indústrias do Estado do Rio 
de Janeiro (Firjan).

“A nossa ideia é que retire 
esse pessoal do Bolsa Família 
para que possa trabalhar não só 
nas nossas obras, como nas para-
das de manutenção que têm nas 
refinarias”, pontuou a diretora.

SALÁRIOS
O diretor executivo de Proces-

sos Industriais e Produtos da Petro-
bras, William França, classificou o 
pacote de investimentos anunciado 
nesta quinta-feira como “geração 
intensiva de mão de obra”.

Nas manutenções progra-
madas, que geram as maio-
res demandas da Petrobras por 
obras, os salários podem variar 
de R$ 6 mil e mais de R$ 30 mil.

“Para um bom inspetor de 
solda, a faixa de salário e benefí-
cios é em torno de R$ 10 mil. Um 
bom planejador, que sabe mexer 
com software, pode chegar a 
mais de R$ 25 mil”, listou.

“Eu diria que os salários, em 
nível de Brasil, [são] muito bons, 
porque é gente especializada, é 
mecânico, soldador, inspetor, pla-
nejador, para controle de máqui-
nas, de guindastes, de elevação 
de cargas. É gente muito boa, 
qualificada, que a gente está 
precisando, porque nós estamos 
investindo”, completou.

mou que atividades de manuten-
ção devem gerar mais de 100 mil 
postos de trabalho. Apesar de os 
investimentos anunciados serem 
concentrados no Rio de Janeiro, 
Magda Chambriard informou que 
a dificuldade é percebida também 
em outros estados.

PLENO EMPREGO
O cenário de pleno emprego 

citado por Chambriard é um 
termo usado por economistas 
que caracteriza uma situação em 
que todos aqueles que estão dis-
postos e aptos a trabalhar conse-
guem encontrar ocupação.

De acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicí-
lios (Pnad), divulgada pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) na última sexta-feira (27), a 
taxa de desemprego no trimestre 
encerrado em maio de 2025 ficou 
em 6,2%  menor patamar regis-
trado para o período desde o iní-
cio da série histórica, iniciada em 
2012. Além disso, fica muito perto 
do menor índice já apurado, 6,1%, 
marca alcançada no trimestre ter-
minado em novembro de 2024.
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 ESPECIALIZAÇÃO

Conforme as normas do pro-
grama, são consideradas casas ou 
apartamentos novos aqueles com o 
documento “habite-se” (expedido 
pela prefeitura local) de até 180 
dias. Após esse prazo, portanto, o 
imóvel é considerado usado.

As exigências para ter acesso 
ao financiamento de imóveis 
usados são as mesmas aplicadas 
aos imóveis novos, segundo a 
Caixa. Entre os critérios, estão:
l Não possuir outro imóvel 

no município onde deseja 
comprar;

l Não ter sido Eeneficiado 
anteriormente por 
programas habitacionais;

l Comprovar renda dentro dos 
limites estabelecidos;

l e ter capacidade de 
pagamento.

TAXAS MAIS BAIXAS
O MCMV oferece subsí-

dios e juros que variam de 4% a 

8,16% ao ano nas três primeiras 
faixas do programa, a depender 
da região do país. Em maio deste 
ano, também foi criada a faixa 
4, com juros a 10% para pessoas 
com salários de até R$  12 mil.

Ao oferecer taxas mais bai-
xas do que as praticadas pelo 
mercado, o programa habitacio-
nal se tornou uma importante 
alternativa em meio ao encare-
cimento do crédito.

+oje, o financiamento imo-
biliário tradicional está em torno 
de 12%. O custo é puxado pela 
Selic, a taxa básica de juros do 
país, atualmente em 14,75% —  
maior patamar em quase 20 anos 
–  e sem previsão de queda.

USADOS EM ALTA 
PREOCUPAM SETOR
DE CONSTRUÇÃO
Dados recentes mostram a 

importância dos financiamen-
tos do Minha Casa, Minha Vida 

para o mercado imobiliário. No 
primeiro trimestre deste ano, por 
exemplo, praticamente metade dos 
empreendimentos lançados e de 
venda de imóveis novos contaram 
com os incentivos do programa.

Nesta quinta-feira (3), essa 
dependência acendeu um alerta 
no setor de construção, especial-
mente diante do aumento nos 
financiamentos de imyveis usa-
dos dentro do MCMV.

Dados do Ministério das 
Cidades compilados por Ana 
Maria Castelo, coordenadora de 
Projetos de Construção do FG V 
Ibre, mostram que, em 2024, 
houve o maior número de con-
tratos para imóveis usados na 
história do programa.

No ano, foram contratadas 
um total de 583 mil unidades, 
sendo 427,9 mil novas e 155,1 
mil usadas. Os dados revelam 
que os imóveis usados chegaram 
a uma parcela de 27% do total 
de financiamentos, proporção 
recorde na modalidade.

“O forte aumento na con-
tratação de usados entre 2023 e 
2024 levou a uma pressão pelo 
setor de construção”, diz Ana 
Maria Castelo, do FG V Ibre. 
“Com isso, o governo fez alte-
rações olhando, principalmente, 
para a faixa 3 do programa.”

Ela se refere à publicação de 
uma instrução normativa pelo 
governo federal, em agosto de 
2024, com alterações nas condi-
ções de financiamento de imyveis 
usados com recursos do FG TS.

O Í ndice de Confiança do 
Empresário do Comércio (ICEC), 
medido pela Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC), avançou 
0,8% em junho de 2025, na série 
com ajuste sazonal, atingindo 
105,4 pontos. Este é o terceiro 
mês consecutivo de crescimento, 
apys o indicador ter ficado aEai[o 
da linha de satisfação (100 pontos) 
em março, quando registrou 98,9.

Entre os subindicadores, o 
destaque foi a percepção das 
condições atuais da economia, 
que apresentou alta expressiva de 
�,��, seguida pela confiança no 
setor do comércio, com avanço de 
2,5%. A única retração observada 
foi na expectativa em relação à 
economia, com variação negativa 
discreta de -0,1%. Ainda assim, o 
desempenho positivo das condi-
ções atuais sugere um ambiente 
de recuperação gradual, apesar 
de o indicador ainda permane-
cer abaixo do nível de satisfação 

(atualmente em 75,2 pontos).
No cenário geral, observa-se 

estabilidade nas expectativas e 
melhora nas intenções de inves-
timento, com destaque para os 
aportes nas próprias empresas e 
na formação de estoques —  um 
indicativo de otimismo moderado 
por parte dos empresários do setor.

Na comparação com junho de 
2024, o ICEC apresenta leve retra-
ção de -0,5%. O recuo é puxado 
pela queda de -3,3% nas expecta-
tivas, embora parcialmente com-
pensado pelo crescimento de 1,0% 
nas condições atuais e de 2,7% 
nas intenções de investimento. 
“Este último resultado revela que, 
mesmo diante de um cenário de 
cautela, os empresários conti-
nuam apostando na expansão dos 
negócios, especialmente por meio 
da contratação de pessoal e rein-
vestimento interno”, analisa o pre-
sidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire.

 ICEC/JUNHO

ÍNDICE DE CONFIANÇA DO EMPRESÁRIO DO COMÉRCIO DO DF

ÍNDICE
JUNHO
2025

VARIAÇÃO 
MENSAL (*)

% ANUAL

CONDIÇÕES ATUAIS 75,2 1,8 1

Da Economia 56 3,1 -9,6

Do Setor 72,3 2,5 -0,5

Da Empresa 97,3 0,9 6,6

EXPECTATIVAS 136,6 0 -3,3

Da Economia 119 -0,1 -3,9

Do Setor 139,9 0,7 -1,4

Da Empresa 130,9 0,4 -4,5

INTENÇÕES DE INVESTIMENTOS 104,3 1 2,7

Na Contratação de Funcionários 124,4 0 5,4

Na Empresa 102,9 1,2 4,9

Em Estoques 85,7 1,9 -3,5

ICEC 105,4 0,8 -0,5

José Aparecido Freire, presidente 
do Sistema Fecomércio-DF

país, e evidencia sua importância 
para o nosso desenvolvimento 
socioeconômico. Somos res-
ponsáveis por gerar renda, movi-
mentar a economia e sustentar o 
mercado de trabalho. O setor de 
serviços privados, em especial, 
liderou a criação de empregos, 
demonstrando sua vitalidade 
mesmo diante de um cenário 
desafiador, com alta taxas de 
juros e dificuldades de acesso ao 
crédito. Acredito que se superar-
mos essas barreiras, poderíamos 
crescer ainda mais”, avalia o pre-
sidente do Sistema Fecomércio-
-DF, José Aparecido Freire.
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A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) vai 
dar início a uma nova estraté-
gia de combate a arboviroses: 
o W olbito, que é o mosquito 
Aedes aegy pti inoculado com 
a bactéria W olbachia. Os 
mosquitos com a W olbachia 
não transmitem dengue, zika 
e chikunguny a. Para avançar 
na implementação da estraté-
gia, representantes da SES-
-DF, do Ministério da Saúde, 
dos municípios de Valparaíso 
(G O) e L uziânia (G O) e da 
empresa responsável pela tec-
nologia fi ]eram, nesta quinta�
-feira (3), uma visita técnica 
ao local onde os mosquitos 

serão reproduzidos.
“Nos próximos meses, 

vamos ver a soltura de mos-
quitos e é importante que a 
população tenha consciência 
de que esses mosquitos não vão 
transmitir a doença. Esse é um 
momento de mobilização e de 
conscientização para que as 
pessoas ajudem a Secretaria de 
Saúde e os outros órgãos a, de 
fato, implementar este método 
complementar de combate à 
transmissão da dengue aqui no 
DF”, explica o subsecretário de 
Vigilância à Saúde da SES-DF, 
Fabiano dos Anjos.

Durante o encontro no 
Núcleo de Controle Químico 

e Biológico da SES-DF, repre-
sentantes dos outros estados 
visitaram as instalações onde 
serão reproduzidos os W olbi-
tos. O local passa por adapta-
ções estruturais e já está com 
áreas de drenagem completas, 
instalação da parte elétrica 
em andamento.

Os mosquitos W olbito 
serão lançados em Brazlândia, 
Sobradinho II, São Sebastião, 
Fercal, Estrutural, Varjão, Ara-
poanga, Paranoá, Planaltina e 
Itapoã. As regiões foram sele-
cionadas por apresentarem his-
toricamente maior vulnerabili-
dade para ocorrência de casos 
de dengue. A expectativa é que 

já no início do período chuvoso 
seja possível que os mosquitos 
com a W olbachia comecem a 
reduzir a população de Aedes 
aegy pti capazes de transmitir a 
dengue e outras doenças.

De acordo com o chefe da 
Assessoria de Mobilização 
Institucional e Social para a 
Prevenção de Endemias da 
SES-DF, Victor Bertollo, a 
ação marca uma nova fase 
da implementação da tecno-
logia no Brasil. “Até então, o 
método vinha sendo imple-
mentado em outras locali-
dades de maneira pontual e 
principalmente no contexto 
de projetos de pesquisa. 

Casos de gripe aumentam entre 
crianças e reforçam alerta no DF

om a chegada dos meses 
mais frios do ano, cresce o 
número de casos de gripe, 
especialmente entre crian-

ças pequenas, que são as mais 
vulneráveis à doença. Foi o que 
aconteceu com H enry  Miguel 
Rodrigues, de 3 anos, inter-
nado no H ospital Regional de 
Santa Maria (H RSM) desde o 
último domingo (29).

A mãe, Brenda Rodrigues, 
procurou atendimento em uma 
unidade básica de saúde após 
uma semana de sintomas gri-
pais: “A febre continuava muito 
alta e não cedia com os medi-
camentos. O médico solicitou 
radiografi a e e[ame de sangue, 
e constatou pneumonia. Desde 
então, ele está internado e rece-
bendo medicação intravenosa, 
o que deve durar alguns dias”.

O pediatra Tiago Moisés dos 
Santos, do Instituto de G estão 
Estratégica de Saúde do Distrito 
Federal (IgesDF), explica que a 
recuperação costuma levar de 
sete a dez dias. Já a tosse e o can-
saço podem persistir por mais 
de duas semanas, dependendo 
da gravidade e da extensão do 
comprometimento pulmonar.

Desde janeiro até 28 de junho, 
o H RSM –  unidade administrada 

Infl uenza é o tipo 
mais agressivo e afeta 
principalmente menores 
de 5 anos; vacina está 
disponível nas UBSs

Diagnosticado com pneumonia, Henry Miguel Rodrigues está internado no Hospital Regional de Santa Maria 

SEEDF abre inscrições 
para o projeto Enem 
Inclusivo e Especial

Aulas preparatórias para alunos especiais começam em 16 de agosto

Lançamento foi feito por meio de um webinário, no YouTube

SAÚDE

C

MEC entrega materiais de apoio à 
recomposição das aprendizagens

Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Secretaria 
de Educação Básica (SEB), rea-
lizou a entrega, nesta quinta-feira, 
3 de julho, dos novos materiais 
pedagógicos que compõem 
o conjunto de ações do Pacto 
Nacional pela Recomposição 
das Aprendizagens. Foram lan-
çados o Guia de Reorganização 
Curricular para a Recomposição 
das Aprendizagens, a Matriz Cur-
ricular Priorizada para a Recom-
posição das Aprendizagens e o 
Guia de Avaliação e Mediações 
Pedagógicas para a Recomposi-
ção das Aprendizagens. 

O intuito desses documen-
tos é fortalecer o trabalho das 
redes estaduais e municipais 
de ensino na organização cur-
ricular, na avaliação das apren-
dizagens, e nas práticas de 
mediações pedagógicas vol-
tadas à superação das defa-
sagens de aprendizagem. O 
lançamento foi feito por meio 
de webinário, transmitido pelo 
canal do MEC no YouTube. 

“Entregamos com muita 
alegria esses novos mate-
riais para apoiar e subsidiar 
a implementação da política 
de recomposição em cada 
estado e municípios. Dois 

Estudantes da rede pública 
de ensino do Distrito Federal que 
estão inscritos no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
2025 e possuem algum tipo 
de defi ciência ou transtorno já 
podem inscrever-se no projeto 
Enem Inclusivo e Especial. A ini-
ciativa da Secretaria de Estado 
de Educação do Distrito Federal 
(SEEDF), promovida por meio 
da Subsecretaria de Educação 
Inclusiva e Integral (Subin), ofe-
rece aulas preparatórias presen-
ciais e acessíveis para a realiza-
ção das provas do exame.

As atividades começam em 
16 de agosto e serão aos sába-
dos, das 8h às 12h, no Centro 
de Educação de Jovens e Adul-
tos da Asa Sul (Cesas).

Para garantir a participação 
dos alunos, as Coordenações 
Regionais de Ensino (CREs) e 
as unidades escolares deve-
rão encaminhar aos familiares 
o formulário de adesão ao pro-

deles têm foco na reorganiza-
ção curricular e um é voltado 
para a avaliação e mediação 
das aprendizagens”, elencou a 
coordenadora-geral de Estra-
tégia da Educação Básica, 
Ana Valéria Dantas. 

Voltados para dar suporte 
ao trabalho de educadores, às 
equipes técnicas das redes de 
ensino e aos gestores públicos 
de todo o país, as publicações 
fazem parte da Recomposi-
ção das Aprendizagens, polí-
tica pública do governo federal 
para enfrentar as defasagens 
de aprendizagem dos estu-
dantes. Coordenado pela SEB, 
a Recomposição das Aprendi-
zagens está alinhada a outras 
iniciativas estratégicas do MEC, 
como os programas Escola das 
Adolescências, Criança Alfabe-
tizada, Escolas Conectadas e 
Escola em Tempo Integral.  

Elaborados em parce-
ria com o Instituto Reúna, os 
documentos foram desenvol-
vidos com base em evidências 
e escuta das redes. Eles ofere-
cem orientações práticas para 
apoiar professores, gestores 
escolares e equipes técnicas 
na tomada de decisões peda-
gógicas mais efetivas.   

jeto, disponibilizado pela Secre-
taria via processo SEI. Após o 
preenchimento, o documento 
deve ser enviado para o e-mail 
enemespecial.subin@se.df.gov.
br pelas CREs.

A iniciativa foi pensada para 
garantir que todos os estudantes 
tenham as mesmas oportunida-
des. Com preparação adequada, 
apoio e acessibilidade, o aluno 
pode chegar ainda mais longe.

A inscrição é fundamen-
tal para que a SEEDF possa 
assegurar todas as condições 
de acessibilidade necessárias, 
respeitando as particularida-
des de cada discente ao longo 
das aulas. “A iniciativa foi pen-
sada para garantir que todos os 
estudantes tenham as mesmas 
oportunidades. Com preparação 
adequada, apoio e acessibili-
dade, o aluno pode chegar ainda 
mais longe”, afi rma a subsecre-
tária de Educação Inclusiva e 
Integral da SEEDF, Vera Barros.

 EDUCAÇÃO BÁSICA

Mosquito modifi cado vai combater o Aegypti
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pelo IgesDF e referência em 
pediatria ± notifi cou �.��� casos 
de Síndrome Respiratória Aguda 
*rave �65$*�, sendo ��� deles 
em crianças de � a � anos.

'entre os casos confi rma�
dos, ��,�� testaram positivo 
para inÀ uen]a, com necessi�
dade de internação em ��,��. 
No mesmo período de ����, 
foram registrados 446 casos –  
um aumento de mais de ����.

Segundo o pediatra, a 
maioria dos exames laborato-
riais aponta para a inÀ uen]a 
do tipo A, considerada a mais 
agressiva entre os três tipos 

do vírus: A, B e C. “O tipo A 
pode evoluir de forma grave, 
com risco à vida do paciente. 
É  o que mais compromete o 
sistema respiratyrio ,́ afi rma.

Ainda de acordo com o 
mpdico, crianças de atp � anos 
são as mais suscetíveis. Os qua-
dros mais graves, porém, costu-
mam ocorrer em menores de 2 
anos, principalmente quando há 
comorbidades, como cardiopa-
tias, doenças neurológicas, imu-
nossupressão ou diabetes.

Os principais sintomas 
da influenza A incluem febre 
acima de 38 ° C, tosse seca (que 

pode evoluir para produtiva), 
dor de garganta ou queimação, 
nariz entupido, perda de paladar, 
coriza intensa e secreção nasal.

A doença também pode cau-
sar dor muscular e nas articu-
lações, fadiga extrema, dor de 
cabeça, calafrios e inflamação 
muscular ± podendo difi cultar atp 
mesmo a locomoção da criança.

“O vírus também pode 
atingir outros sistemas, como 
o digestivo, provocando episó-
dios de diarreia e vômito. Nes-
ses casos, a reidratação com 
supervisão médica é essencial”, 
alerta o pediatra.
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HORÓSCOPO

Atenção aos assuntos domés-
ticos e familiares hoje com a 
Lua em Escorpião. No trabalho, 

busque focar em tarefas domésticas enquanto 
Vênus e Urano trazem boas vibrações para sua 
vida profissional. À noite, Vênus muda para 
Gêmeos: aguarde animação nas amizades 
e surpresas no amor. Sucesso à vista! Cor: 
PRATA Palpite: 27, 29, 45.

LEÃO 22/07 A 22/08

Sextou com mudanças positivas 
no horizonte! Seja um novo 
emprego ou um novo empreen-

dimento, o universo está alinhado para o seu 
sucesso financeiro. Com Vênus em Gêmeos, 
prepare-se para paixões intensas e comuni-
cação fluente na vida amorosa. Mantenha os 
olhos abertos para as oportunidades, o dia 
promete! Cor: VERDE-CLARO Palpite: 02, 61, 47.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Sua sexta-feira é de relaciona-
mentos e parcerias! Lance mão 
da boa comunicação para resol-

ver assuntos pessoais e avançar no trabalho 
com seus colegas. Vênus em Gêmeos promete 
uma surpresa animadora para o seu bolso! Na 
paquera, um bom papo abre portas. Se estiver 
a fim de algo mais sério, fale abertamente. 
Proteja seu romance através do diálogo e 
interesses comuns. Cor: AZUL Palpite: 09, 21, 18.

TOURO 21/04 A 20/05

Sextou com a força da comuni-
cação! Aproveite para viajar ou 
expandir sua rede profissional. 

Vênus em Gêmeos traz energias positivas 
para a carreira. As redes sociais favorecem a 
conexão com amados e podem agitar a vida 
amorosa. Desfrute da leveza no romance e 
do aumento de sintonia com seu par. Cor: 
CINZA Palpite: 38, 18, 36.

VIRGEM 21/08 A 22/09

A Lua traz um novo ânimo até 
para seu trabalho hoje! Um 
ótimo dia para conectar-se 

com colegas e fazer aquele curso que 
você quer. A sorte sorri para você - vale 
arriscar. Amizades estão protegidas, 
mas cuidado no romance. Ainda assim, 
prepare-se para boas surpresas no amor. 
Cor: AZUL-ESVERDEADO Palpite: 14, 49, 32.

CÂNCER 21/06 A 20/07

A lua em Escorpião traz energia 
positiva para seus interesses 
financeiros hoje! Confie na 

sua intuição para identificar oportunidades 
lucrativas. Além disso, o brilho de Vênus em 
Gêmeos acrescenta charme e bom humor em 
sua vida amorosa. Mas lembre-se, pegue leve na 
possessividade. Vamos transformar empenho 
em prosperidade! Cor: ROSA Palpite: 04, 14, 06.

LIBRA 23/09 A 22/10

Confiem na sua intuição 
para lidar com mudanças 
inesperadas hoje! Foque em 

assuntos de trabalho e saúde pela manhã e 
deixe Vênus proteger seus relacionamentos. 
Seu atual lance pode evoluir para algo mais 
sério. Cor: BRANCO Palpite: 11, 38, 02.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Sextou com energia para cor-
rer atrás de grandes projetos! 
Com a Lua em seu signo, é dia 

de crescimento pessoal e revisão de prio-
ridades. Participe de tarefas colaborativas 
e explore novas experiências no trabalho. 
Além disso, seu charme estará irresistível 
na paquera graças a Vênus em Gêmeos. 
Cor: VERDE Palpite: 24, 06, 31.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Um sextou astral aguarda seu 
signo! Lua protege as amizades, 
enquanto Vênus e Urano aumen-

tam a capacidade de relacionamento e trazem 
sorte. À tarde, questões de trabalho e saúde 
ganham destaque com Vênus em Gêmeos. O 
romance promete harmonia e diálogo, perfeito 
para convivência ou conquistas. Cor: VERDE-
-ESMERALDA Palpite: 40, 32, 14.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

Hoje, você será impulsionado 
por sua ambição, com uma 
foco energético na carreira. 

Mostre sua destreza e resolva pendências 
familiares de manhã. Com a chegada de 
Vênus ao seu paraíso astral à tarde, espere 
uma dose extra de sorte. Prepare-se para 
um romance agitado e seduza com seu 
charme! Cor: AZUL Palpite: 38, 43, 47.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

 É hora de utilizar essas qua-
lidades no trabalho, interagir 
mais com outras pessoas e 

cuidar de atividades e tarefas que podem 
ser feitas em equipe. Sua habilidade para se 
comunicar tem tudo para crescer pela manhã, 
então aproveite para esclarecer qualquer 
mal–entendido. Seu jeito descontraído e 
otimista anima a vida amorosa! Cor: AZUL-
-TURQUESA Palpite: 22, 23, 31.

PEIXES 20/02 A 20/03

Hoje a Lua em Escorpião 
favorece o foco no trabalho, 
mesmo que exija mais esforço. 

Sua intuição pode revelar oportunidades 
surpreendentes. Com Vênus no seu signo, sua 
mente agitada acelera ainda mais. Proteção 
extra nos assuntos do coração também está 
presente!Cor: PRETO Palpite: 51, 44, 26.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

CULTURA

Em julho, o projeto Arte Pela Vida leva 
jovens e crianças aos palcos do DF 

O movimento transforma 
–  e a arte salva! ” (Shaiene 

Santana). Transformar a vida 
de crianças, jovens por meio da 
Arte e da cura que ela propor-
ciona. Moradora de Ceilândia, 
a bailarina, diretora e professora 
Shaiene Santana valeu-se de seu 
próprio histórico de abuso na 
infância para dar um sentido 
a sua vida e a de milhares de 
pessoas, menores que sofrem 
ou já sofreram abuso. Além de 
ressignifi car essa infkncia na 
própria infância.

A multiartista lançou o 
projeto Arte Pela Vida, inicia-
tiva realizada com recursos do 
Fundo de Apoio à Cultura do 
Distrito Federal que visa aco-
lher e ressignificar a vida de 
crianças e jovens por meio da 
dança. Após 4 meses de cursos 
gratuitos de balé clássico, H ip 
H op, jazz e dança contemporâ-
nea no Instituto Candango de 
Artes para esse público, o resul-
tado é “Arte Pela Vida- Mostra 
de Dança”. O evento que con-
tará com vários números den-
tro da 3ª Arte estará em cartaz 
no dia 12 de julho, sábado, às 
16h, no Teatro do Sesc New ton 
Rossi, em Ceilândia. G ratuito. 
L ivre para todos os públicos. 
Mais informações no Insta-

gram: @ projetoartepelavida.
Dentro da Mostra, as baila-

rinas vão dançar e falar sobre 
histórias de dor, força, amor, 
superação. Terão números de 
hip-hop, balé clássico, contem-
porâneo, dentre outros.  

“Este projeto representa 
também a minha história na 
infância. Eu sou uma menina 
que sofreu abuso e se encon-
trou na dança. E temos meni-
nas que sofreram ou sofrem de 
alguma forma. E nessa sessão 
nós vamos mostrar essas crian-
ças e jovens dançando e ressig-
nifi cando essas histyrias. ( por 
meio da dança vamos dando 
continuidade e tentando fazer 
com que esses jovens e crian-

Iniciativa de Shaiene
Santana visa resgatar a 
autoestima de menores 
por meio da 3ª Arte

“

FOTO: ELISE MILANI

ças já estejam se sentindo pro-
tegidos e possam trilhar seus 
sonhos de forma mais leve e 
segura”, destaca, feliz, a dire-
tora e coreógrafa Shaiene. 

HISTÓRICO
O projeto Arte Pela Vida 

surgiu com o intuito dar sen-
tido e esperança para jovens e 
crianças em situação de vulne-
raEilidade. 6eja ela fi nanceira, 
social ou de exclusão por outros 
tipos de abusos/ preconceitos. 
Pela iniciativa, mais de 50 
crianças/ jovens de 7 a 17 anos 
estão sendo atendidos desde 
março de 2025 no Instituto 
Candango de Artes, em Cei-
lândia. Agora, o resultado vira 

uma Mostra onde todos pode-
rão mostrar os seus talentos. 

“Nós pretendemos resgatar 
a autoestima, autoconfi ança e 
autocuidado dessas e de outras 
meninas em situação de vul-
nerabilidade social através da 
dança. E ao participar das aulas, 
elas tiveram a oportunidade 
de expressar suas emoções, 
desenvolver habilidades moto-
ras e cognitivas, e construir um 
senso de identidade e pertenci-
mento. A dança veio como uma 
ferramenta de transformação 
social, promovendo a inclusão 
e o empoderamento dos parti-
cipantes que agora estarão em 
cena. Não percam porque está 
lindo”, convida Shaiene.

Após quatro meses 
de imersão em várias 

modalidades, o resultado 
é a “Mostra de Dança”

SERVIÇO

“Arte Pela Vida – Mostra 
de Dança”. Data: 12 de julho 
(sábado), às 16h. Local: Teatro do 
Sesc Newton Rossi, em Ceilândia. 
Entrada: gratuita. Classifi cação: 
livre. Informações no 
Instagram: @projetoartepelavida.

FICHA TÉCNICA

Direção geral e artística:
Shaiene Santana

Coreógrafos: Matheus Nery, 
Samya Santana e Adrya Santana
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Criativa Empreendedorismo
Direção de produção: 
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Dafne Mussoline
Psicopedagoga: Kênia Linhares
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Em tempos de ruídos e con-
flitos, a música como território 
de encontro é sempre uma boa 
escolha. É com esse espírito que o 
Zepelim, espaço cultural e musical 
de Brasília, recebe na sexta-feira 
(5) mais uma edição da festa I 
Love My Haters – uma celebra-
ção da diversidade e da amizade 
com uma trilha sonora daquelas.

No palco, três bandas da cena 
independente da capital garan-
tem a energia da noite. A aber-
tura fi ca por conta da Papoulas, 
às 21h, com seu rock irreve-
rente e cheio de personalidade. 
Às 22h, quem assume o som é 
a Segundo Tempo, com seu pop 
rock vibrante, letras afi adas e per-
formance envolvente. Fechando 
a noite, o público reencontra a 
já tradicional Vera Efi gie, nome 
conhecido do circuito alternativo.

A noite também marca as 
ações de lançamento do single 
da Segundo Tempo, “Deixe o 
mundo vir a mim”, uma música 
que convida à refl exão sobre os 
limites entre o terror e a paz, o 
caos e a esperança. Com refrão 
marcante e melodias bem cons-
truídas, a faixa reforça a pro-
posta da banda de unir conteúdo 
e emoção em suas canções.

REENCONTROS
Formada por Daniel Cor-

rêa Szelbracikowski, Antonio 
Villarins, Thomaz Monclaro e 
Ewandro Moura, a história da 
Segundo Tempo começou no 
fi m dos anos 1990, ainda sob 
o nome Spunkados. Com com-
posições autorais e uma sono-
ridade pop rock, a banda logo 
conquistou espaço em festivais e 
casas da cidade, dividindo palco 
com nomes como Skank, Jota 
Quest e até Bruno & Marrone.

Depois de um hiato para 
que os integrantes pudessem 
se dedicar a suas formações 
em Direito, Medicina e Tec-
nologia, veio o reencontro e 
um novo projeto, mais maduro 
e equilibrado. “Um tempo é 
dedicado às nossas famílias e 
profi ssões. O outro, à música. 
Ambos são importantes e rece-
bem o melhor de nós”, resume 
Xexéu, vocalista da banda.

Desde a retomada, a Segundo 
Tempo lançou outros dois singles 
como “O Fim”, uma despedida 
simbólica de um amigo que dei-
xou Brasília, e “Longe de Você”, 
faixa com swing e metais lançada 
em janeiro de 2025, que ampliou 
os horizontes musicais do grupo.

 ‘LOVE MY HATERS’

Espaço Zepelim recebe a banda 
Segundo Tempo e convidados 

Marcelo, Thomaz, Antônio, Daniel, Ewandro, Lucas e Henrique 
são os músicos que compõem a banda Segundo Tempo
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Em teste para cardíaco, Fluminense
vence o Al-Hilal e vai à semifinal

omo diz seu hino, “vence o 
Fluminense”. E o Tricolor 
segue vencendo e fazendo 
história neste Mundial de 

Clubes, ao bater o Al-H ilal por 2 
a 1, nesta sexta-feira (4), em jogo 
válido pelas quartas de final.

2s gols que classificaram o 
tricolor para a semifinal foram 
marcados por Martinelli e H ér-
cules. Marcos L eonardo anotou 
o único gol do time saudita no 
Camping W orld Stadium, em 
Orlando.

Agora, o Flu está a um jogo 
da grande final da Copa do 
Mundo de Clubes. O próximo 
adversário sai de Palmeiras x 
Chelsea, que ocorre ainda nesta 
sexta.

A Semifinal com o time 
carioca acontece na próxima ter-
ça-feira (8), às 16h, no MetL ife 
Stadium, em Nova Jersey .

COMO FOI A VITÓRIA 
DO FLUMINENSE
Em um início de jogo com 

muita intensidade, mas pouca 
ação, o primeiro tempo de Flu-
minense x Al-H ilal começou a 
ganhar emoção a partir dos 30 
minutos.

O primeiro gol do Trico-
lor saiu aos 39 minutos com 
Martinelli. Fuentes aproveitou 
bobeada de João Cancelo na 

Com gols de Martinelli e 
Hércules, a equipe carioca 
garantiu continuidade 
do Mundial de Clubes

FOTO: MARCELO GONÇALVES FLUMINENSE F.C.

Fluminense faz história, derrota o Al-Hilal por 2 x 1 e segue sonhando com o título da Copa do Mundo de Clubes

Neste fim de semana, a TV 
Brasil exibe dois jogos de volta 
do mata-mata do Campeonato 
Brasileiro Feminino de Futebol 
– Série A3. No sábado (5), 
às 10h50, o Vila Nova recebe 
o Itabirito, em Goiânia, ten-
tando reverter o empate da 
última partida. Em caso de 
novo empate, a vaga na final 
da competição será decidida 
nos pênaltis.

No  domingo  ( 6 ) ,  às 
18h05, o Atlético Piauiense 
enfrenta o Doce Mel, em Tere-
sina, com o objetivo de confir-
mar a vantagem conquistada 
no jogo de ida, quando venceu 

Número 3 do mundo, o 
mesatenista brasileiro Hugo Cal-
derano não poderá disputar o 
WTT Grand Smash dos Estados 
Unidos, em Las Vegas, devido a 
um problema inédito com o visto 
de entrada no país. A competi-
ção – similar a um Grand Slam – 
é uma das principais do circuito 
mundial de tênis de mesa e tem 
início nesta sexta-feira (4). 

O atleta foi informado pela 
Alfândega e Proteção de Frontei-
ras (CPB), órgão público do país, 
que não estava mais elegível para 
a dispensa de visto por ter ido a 
Cuba em 2023. Calderano tem 
cidadania e passaporte portugue-
ses, que usufruem de isenção de 
visto para entrar nos EUA, assim 
como os demais cidadãos de paí-
ses integrantes da União Europeia. 

“Segui o mesmo protocolo de 
todas as viagens anteriores que 
fiz aos Estados Unidos utilizando 
o meu passaporte português. Ao 
ser informado sobre a situação, 
mobilizei toda a minha equipe 
para conseguir um visto regular 
de emergência, mas, infelizmente, 
não houve tempo hábil. É frus-

por 3 a 0. Para chegar à final, 
a equipe feminina piauiense 
pode perder por até dois gols 
de diferença.

A transmissão das fases 
finais da Série A3 do Brasilei-
rão Feminino está integrada 
à estratégia da TV Brasil de 
ampliar a presença do esporte 
feminino em sua programação. 

COMO SINTONIZAR
Canais abertos: Canal 2 

(15 UHF digital); Canal 14 UHF 
(no Gama). TV por assinatura: 
Sky ( Canal 23); Oi TV: 23; 
Vivo TV: 504; Claro TV: 9; e 
Net: Canal 531.

trante ficar fora de uma das mais 
importantes competições da tem-
porada por questões que fogem 
do meu controle, especialmente 
vindo de resultados tão positi-
vos”, lamentou o atual vice-cam-
peão mundial de tênis de mesa.

O brasileiro viajou à Cuba 
para disputar o Campeonato 
Pan-Americano e o torneio de 
qualificação para os Jogos Olím-
picos de Paris 2024 – ambos os 
eventos foram organizados pela 
Federação Internacional de Tênis 
de Mesa (ITTF).

Acostumado a viajar aos 
EUA, o mesatenista solicitou, 
como de costume, dispensa do 
visto ao Sistema Eletrônico para 
Autorização de Viagem (ESTA, 
na sigla em inglês). No entanto, 
mediante à demora na confirma-
ção do pedido, Calderano buscou 
informações sobre a lentidão no 
processo de autorização junto à 
Alfândega e Proteção de Fron-
teiras (CPB). Então descobriu o 
motivo da não-autorização: a ida 
à Cuba em 2023.

Daí em diante, a equipe 
do atleta foi em busca do visto 
emergencial, contanto inclusive 
com o apoio da Associação de 
Tênis de Mesa dos Estados Uni-
dos (USATT) e do Comitê Olím-
pico e Paralímpico dos Estados 
Unidos (USOPC). Calderano 
conseguiu a aprovação de um 
agendamento emergencial, mas, 
segundo a assessoria do atleta, 
não houve disponibilidade para 
uma entrevista consular que o 
permitisse chegar a tempo de 
competir em Las Vegas.

TV Brasil exibe jogos de volta 
do mata-mata do Brasileirão

 FUTEBOL FEMININO

ESPORTE

Calderano perde WTT Grand 
Smash dos EUA por questão 
burocrática com o visto

FOTO: DIVULGAÇÃO

Visto automático foi negado 
devido ida de Calderano a Cuba

 TÊNIS DE MESA

C

Palmeiras revive final e busca revanche contra 
o Chelsea, nesta sexta-feira (4), a partir das 22h

Palmeiras e Chelsea reedi-
tam a final do ,ntercontinental 
de 2021/ 2022 nesta sexta-feira 
���, pelas quartas de final do 
Mundial de Clubes da Fifa, às 
22h (de Brasília).

Na final do 0undial no antigo 
formato, os ingleses conquista-
ram o título ao vencerem os bra-
sileiros na prorrogação, com gol 
do meia-atacante K ai H avertz –  
que hoje está no Arsenal.

Nove jogadores do Palmei-
ras são remanescentes da final, 
mas apenas o goleiro W everton 
deve ser titular no reencontro 
com o Chelsea. G ustavo G ómez 
e Piquerez, por exemplo, desfal-

são duas vitórias, dois empa-
tes e duas derrotas. Diante de 
adversários europeus no geral, 

foram 112 jogos, com 60 vitó-
rias alviverdes, 28 empates e 
24 derrotas.

cam o time. O único que perma-
neceu no elenco dos Blues é o 
zagueiro Trevoh Chalobah.

A partida também marca o 
encontro de Estêvão com o Chel-
sea –  o garoto jogará no clube 
inglês após o Mundial. A partida 
acontecerá no estádio L incoln 
Financial Field, localizado na 
)iladplfia, nos (stados 8nidos.

RETROSPECTO
O retrospecto do Palmeiras 

contra clubes ingleses aponta 
total igualdade. Em seis jogos 
contra Arsenal (duas vezes), 
Portsmouth, Coventr y  Cit y , 
0anchester 8nited e &helsea, 

área e tocou para o camisa 8, 
que girou em cima de Milinko-
vic-Savic e acertou um chute no 
ângulo esquerdo de Bono.

A desvantagem no placar 
forçou o time saudita a ter mais 
ímpeto na frente. Aos 45 minutos, 
K oulibaly  aproveitou cobrança 
de Rúben Neves e cabeceou na 
medida, obrigando o goleiro 
Fábio a fazer um milagre, espal-
mando para fora.

Minutos depois, o árbitro 
chegou a marcar um pênalti para 
o Al-H ilal, após toque de Samuel 
X avier em Marcos L eonardo. O 
VAR entrou em ação e, após che-
cagem, o árbitro voltou atrás de 
sua decisão.

Veio o segundo tempo, e o 
Al-H ilal não perdeu tempo para 
deixar tudo igual no placar. Aos 
5, após batida de escanteio, Mar-
cos L eonardo aproveitou cabe-
çada de K oulibaly  e, sem ser 
importunado por ninguém do 
Flu na pequena área, estufou as 
redes do goleiro Fábio.

O gol do time saudita deixou 
o jogo ainda mais aberto, com as 
duas equipes perdendo chances 
claras de ampliar o marcador.

O Fluminense respondeu aos 
9 minutos, em contra-ataque, 
com G ermán Cano. O argen-
tino perdeu um gol inacreditá-
vel na frente do goleiro Bono. 
No minuto seguinte, Milinko-

vic-Savic levou perigo em chute 
no canto direito, defendido por 
Fábio.

A equipe saudita ensaiava 
um domínio de jogo quando o 
7ricolor voltou a ficar j frente no 
placar. H ércules, que deixou sua 
marca contra a ,nter de 0ilão, 
voltou a ser decisivo. Aos 24 
minutos, o camisa 35 invadiu a 
área e chutou cruzado para mar-
car o segundo gol do Flu.

Com a vantagem debaixo do 
braço, o Fluminense ainda amea-
çou o gol de Bono com Arias e, 
nos minutos finais, conseguiu 
segurar a sequência de chuveiri-
nhos e escanteios do time saudita 
atp o apito final.

Revanche à parte, outro detalhe é Estêvão enfrentar seu futuro time
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